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      Introdução
    

    
      As bandeiras que se cruzam é um romance espírita onde os personagens são representações de pessoas reais que estão espalhadas pelo Brasil.
    

    
      É um livro que mostra a importância de trilhar o caminho do bem, de entender que essa não é apenas a única vida que vivemos, mas uma das milhares de encarnações que estamos vivendo na matéria.
    

    
      O livro retrata a desigualdade social, as ideologias que separam as pessoas, e de pano de fundo, mostra o que é o nosso Brasil.
    

    
      A obra tem como único objetivo a elevação moral daqueles que a leem, procurando entender que o único caminho para o bem é se evoluir moralmente e intelectualmente.
    

    
      De nada adianta o dinheiro juntado, os títulos conquistados, se não somos capazes de ter empatia pelos nossos irmãos e nem de perdoar os seus próprios erros.
    

    
      Como diria o apóstolo Paulo na Carta aos Coríntios (1 Coríntios 13): 
      "Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse caridade, seria como o metal que soa ou como o sino que tine".
    

    
      Que esta obra possa, enfim, tocar todos aqueles que a lerem e plantar a semente da caridade no coração de todos os leitores.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 1
    

    
      O céu nublado e o tempo chuvoso denunciavam para Rose que o dia não seria fácil. O relógio marcava 05h da manhã. Ela levantou-se, tomou um banho rápido e se vestiu para o trabalho.
    

    
      Morava em um barraco em uma das grandes favelas do Rio de Janeiro. A comunidade carecia de praticamente tudo, desde saneamento básico, até infraestrutura necessária que garantisse o mínimo de dignidade para seus moradores.
    

    
      Ao sair do banho ela se deparou com Adenor, seu padrasto. Ele trabalhava como servente de pedreiro em uma construtora, enquanto ela era atendente em uma padaria.
    

    
      Rose mal teve tempo para tomar um café e viu que estava atrasada. Saiu correndo e em pouco tempo já estava dentro do ônibus com outras dezenas de pessoas que percorriam o mesmo caminho diariamente.
    

    
      Esses brasileiros esquecidos pelo sistema, em sua maioria negros e pardos, relegados aos subúrbios desde quando a Lei Áurea foi assinada, carregavam, e ainda carregam, nosso país em suas costas.
    

    
      Afinal, são maioria absoluta nos trabalhos braçais, enquanto que nos cargos de liderança não ocupam nem 5% do total.
    

    
      Rose fazia parte dessa massa de pessoas que precisava trabalhar para ajudar no sustento da família.
    

    
      Era uma moça parda com cabelos longos e encaracolados, e apesar de não ter tempo para se cuidar, carregava uma beleza natural.
    

    
      Ela sonhava em ser jornalista e trabalhar em um grande jornal. Sabia, porém, que esse era um sonho distante.
    

    
      Havia terminado há um ano o ensino médio. Sempre foi a melhor aluna da sala, mas por falta de recursos não havia tentado entrar em uma universidade.
    

    
      No caminho para o trabalho, sentou-se ao lado de uma mulher que até então nunca havia notado dentro do ônibus. Ela aparentava ter cerca dos seus 50 anos e tinha um semblante calmo.
    

    
      	
        Bom dia! – disse a senhora.
      

    

    
      	
        Bom dia - respondeu Rose retribuindo a simpatia, e logo em seguida, abrindo o seu livro de romance que a acompanhava todas as manhãs. 
      

      	
        Você gosta de ler?
      

      	
        Sim, muito!
      

      	
        Do que se trata esse livro?
      

      	
        Ah, é uma história triste, de uma mulher que sonhava em viver melhor, mas nos contratempos da vida acabou encontrando um homem que a está fazendo sofrer.
      

      	
        Que pena, todos nós deveríamos ser felizes, não acha?
      

      	
        Sim, penso nisso sempre, e sei que um dia encontrarei a minha felicidade.
      

      	
        E o que você gostaria de fazer para se sentir mais feliz?
      

      	
        Gostaria muito de ingressar em uma faculdade de jornalismo, até passei a guardar um pouco de dinheiro para isso, mas não consigo começar.
      

      	
        E por que não?
      

      	
        Ah, os cursos são muito caros, e entrar em uma universidade pública é muito concorrido. 
      

      	
        Não sei se você sabe, mas há pouco tempo foi aprovado o regime de cotas raciais nas universidades públicas. Desculpe falar assim, não sei se te ofende, mas talvez você poderia tentar esse caminho.
      

      	
        Não me ofende não, eu sei da minha descendência e sou muito orgulhosa em ser parda. Realmente eu já tinha ouvido falar sobre, mas não cheguei a ir atrás para saber mais a respeito.
      

      	
        Pois então vá. Se esse é o seu sonho não perca mais tempo. Coloque sua meta em prática e tenha certeza de que você terá muito a contribuir com nosso país.
      

    

    
      Ao ouvir essas palavras, Rose sentiu que precisava de um chacoalhão. E ele veio com uma freada brusca do ônibus. Todos foram jogados para frente.
    

    
      Ela se deu conta de que o ônibus havia batido, mas aparentemente nada de grave teria acontecido, a não ser o tumulto que começou.
    

    
      Na correria, ela levantou-se, e já estava se esquecendo de agradecer a senhora e até mesmo perguntar o seu nome. No entanto, quando olhou para o assento, ele estava vazio. 
    

    
      Acreditando que a senhora havia saído rápido devido à confusão, Rose deixou o ônibus e continuou o seu caminho. Mas a voz daquela senhora não saia da sua mente. “Se esse é seu sonho, não perca tempo”.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 2
    

    
      O dia passou como de costume. Foram vários atendimentos na padaria, alguns clientes simpáticos, outros nem tanto. Rose almoçava lá todos os dias, comendo uma refeição que seu Manoel, proprietário do estabelecimento, oferecia para os funcionários.
    

    
      Ao final do dia ela percorria o mesmo trajeto. Pegava o ônibus e depois caminhava mais algumas quadras andando, até subir a rua íngreme que chegava em sua casa.
    

    
      Lá encontrou o seu padrasto sentado na mesa da cozinha e sua mãe preparando a comida para o jantar. Olhou com ternura para ela.
    

    
      Luísa havia sido uma mulher guerreira durante toda sua vida. Perdeu o marido ainda nova em um grave acidente.
    

    
      Rose era pequena nessa época, tinha pouco mais de 5 anos, mas ainda lembrava com doçura dos domingos em que o pai a levava para brincar em um parquinho perto da comunidade.
    

    
      Após se divertirem, eles chupavam um picolé. Seu pai era uma pessoa muito boa que lhe ensinava muito.
    

    
      Ela sempre lembrava das suas palavras: “Sabe Rose, não importa onde moramos, o que temos ou deixamos de ter. São esses momentos em família que fazem a nossa vida mais feliz. O Jair está para nascer e eu me sinto realizado”.
    

    
      Quando ela lembrava dessas palavras do seu pai, sempre chorava. Foi em um desses domingos de alegria que ele foi atravessar a rua para pegar um picolé, e foi atropelado por um carro de luxo.
    

    
      O motorista fugiu, era filho de um homem muito rico e poderoso no Rio de Janeiro, estava provavelmente embriagado. Sua vida desmoronou. Ela perdeu a pessoa que mais amava: seu pai.
    

    
      Sua mãe estava grávida de poucos meses. Chorou copiosamente e quase se entregou. Entretanto, o tempo, o remédio para todas as nossas dores, foi cicatrizando essa ferida em seu coração.
    

    
      Rose, ainda nova, ganhou maturidade e vendo a dificuldade da sua mãe, se esforçou muito para ajudar a criar o pequeno Jair.
    

    
      Ele não era uma criança fácil desde cedo. Era muito irritado e rebelde. Mas ela o amava do fundo do coração.
    

    
      Com muita dificuldade, Luísa criou os dois filhos. Ela deixava Jair na creche e Rose na escola para trabalhar. 
    

    
      Nessa fase difícil ela conheceu seu atual marido. Não tinha por ele o mesmo amor que sentia pelo pai dos seus filhos, mas seu jeito calmo e carinhoso a cativou.
    

    
      Foi ele quem a ajudou a criar as duas crianças, e desde então, passaram a dividir as despesas do lar, o que contribuiu para Luísa ter uma vida um pouco melhor do que antes.
    

    
      Apesar das dificuldades, Luísa sempre procurava nos finais da tarde reunir a família para jantar. Ocasião em que, muitas vezes, relembravam o passado e conversavam sobre diversos assuntos.
    

    
      Rose, à medida em que foi crescendo, tornou-se mais questionadora. E em um desses finais de tarde, quando todos estavam reunidos em volta da mesa, ela perguntou:
    

    
      	
        Mãe você acredita que é possível conversar com pessoas que já morreram?
      

      	
        Sim, pois quando podem, algumas pessoas que já se foram sempre vem nos visitar.
      

      	
        E tem algum jeito dessas pessoas falarem com a gente?
      

      	
        Há duas maneiras: uma através dos sonhos e outra por meio de um médium no terreiro.
      

      	
        O que é um médium e um terreiro? - questionou Rose.
      

      	
        Médium é uma pessoa que conversa com os espíritos e fala para a gente o que eles estão dizendo ou até mesmo sentindo. E o terreiro é onde eles se encontram para receber esses espíritos - respondeu Luísa.
      

      	
        Eu queria então ir num terreiro para ver se o médium tem notícias do papai!
      

      	
        Vamos um dia comigo no terreiro do Pai João. Vou ver se a Claudete pode ficar com o Jair e te levo.
      

    

    
      Rose ficou muito feliz com a perspectiva de poder conversar novamente com o seu pai. No dia anterior à sua primeira ida ao terreiro sentiu-se ansiosa demais e quase não dormiu, achando que já receberia uma mensagem.
    

    
      Naquele dia, Pai João a recebeu com muita alegria. Porém, apesar da simpatia nutrida entre ambos, ela frustrou-se por não receber nenhum contato de seu genitor.
    

    
      Com muita calma, Pai João explicou que essa comunicação pode demorar. E por isso, falou para ela que era necessário continuar frequentando o terreiro e estudando para, quem sabe, um dia ter a oportunidade de poder receber uma comunicação.
    

    
      Um ano se passou daquela época, e Rose passou a frequentar o terreiro toda semana. Começou também a estudar alguns livros que Pai João emprestava para ela.
    

    
      Foi em uma quarta-feira, quando ela estava com 13 anos, que finalmente recebeu uma comunicação do seu pai.
    

    
      “Minha amada filha,
    

    
      A vida tem seus contratempos e mistérios. Quis Deus que minha missão nesse mundo terminasse ali. Quando desencarnei fui imediatamente socorrido e levado a um hospital em uma colônia espiritual. Por um breve momento me revoltei, mas então fui esclarecido de o porquê ter acontecido isso em minha vida.
    

    
      Infelizmente, muito do que nos acontece tem causa na reencarnação. A Lei da Causa e Efeito nunca falha, e por isso precisamos compreendê-la. Só quero pedir que seja sempre uma pessoa boa para com todos e nunca se esqueça dos bons momentos que tivemos juntos. Não culpe mais aquele motorista. Ele foi apenas um instrumento para o que já estava programado no mundo espiritual.
    

    
      Saiba que estou bem, e quando posso sempre venho te visitar. Daqui serei seu eterno mentor.
    

    
      Te amo!”
    

    
      As lágrimas corriam pela sua face. E ter recebido essa carta, sabendo que seu pai estava bem no plano espiritual a fortaleceu para a vida.
    

    
      Rose cresceu, continuou cuidando do seu irmão, começou a trabalhar e ajudar em casa. E assim a vida seguiu até aquele momento.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 3
    

    
      No mundo espiritual Antônio, pai de Rose, olhava sua família. Tinha um carinho muito grande pela filha e pela sua amada esposa. Viveram bons momentos juntos, e ficava feliz em saber que Adenor agora estava sendo seu novo companheiro.
    

    
      Antônio entendeu que em uma outra vida, na qual precisava testar o desapego do sentimento de posse por Luísa, não venceu. Ela, filha de grandes latifundiários, na ocasião foi prometida em casamento a Adenor.
    

    
      Ela não o amava, seu coração era de Antônio. Entretanto, não havia escolha. A revolta invadiu seu coração, assim como invadiu também o coração de Antônio. Juntos tramaram a morte de Adenor.
    

    
      Outras vidas vieram depois dessa, e aos poucos os três espíritos foram se ajustando. Entretanto, essa vida era decisiva para que todos conseguissem superar a distância necessária para amadurecer seus sentimentos.
    

    
      Antônio estava feliz no mundo espiritual. Havia aceitado o desencarne e a distância, embora a saudade ainda invadia o seu coração. Constantemente, ele era amparado por Heleonor que em uma encarnação no passado havia sido sua amada mãe.
    

    
      Heleonor era um espírito de muita luz, que após estagiar em um mundo mais feliz, voltou à Terra para ajudar na elevação das pessoas que amava. No mundo espiritual ela dava conselhos e ajudava as pessoas em seu entendimento.
    

    
      Também participava de equipes socorristas que encaminhavam espíritos rebeldes para colônias espirituais. Em uma dessas conversas em um lindo jardim em uma colônia espiritual ela dizia para Antônio:
    

    
      	
        Fique em paz Antônio. As reviravoltas que a vida dá tendem a nos elevar como pessoas. Luísa e Rose serão fortes o suficiente para passar por essa provação.
      

      	
        Me entristece ver que minha filha entrará em um período de sofrimento. Ela é uma menina muito boa, tem sonhos de crescimento. Por que a necessidade dessa dor?
      

      	
        Essa dor vai tirar a mente dela da vida material um pouco. Ela ainda é muito deslumbrada pela riqueza, embora não transpareça. Além disso, é por meio da dor que ela vai descobrir um novo caminho.
      

      	
        É, Rose vai mergulhar ainda mais no espiritismo que vem completar a Umbanda por meio de mais esclarecimentos - disse Antônio suspirando.
      

      	
        Isso mesmo Antônio. O espiritismo vai ajudá-la em muitos esclarecimentos. Pai João é um espírito de muita luz, mas não pode ajudá-la em alguns ensinamentos, justamente por não ter tido essa oportunidade. Sua missão foi totalmente mediúnica. Ajudou muitas pessoas com isso, e nunca usou o seu talento para explorar a fé. Foi graças a ele que Rose aceitou seu desencarne. E agora, ela terá mais um teste de fé pela frente que vai levá-la a obter ainda mais conhecimento.
      

      	
        A vida infelizmente precisa da dor para que a gente evolua. Daqui tentarei ser forte diante desse sofrimento, ajudando os meus familiares com boas vibrações.
      

      	
        Isso mesmo Antônio. Você pode ajudá-los com suas vibrações. O momento é de mudanças, e depois que a tempestade passar, o sol vai voltar a brilhar na vida de Rose.
      

    

    
      Os dois continuaram conversando sobre outros assuntos. Estavam na espiritualidade se preparando para o porvir. Rose, Jair, Adenor e Luísa passariam por mais um desses momentos difíceis que a vida nos exige.
    

    
      Apesar de serem pessoas boas, ainda estavam adormecidos na matéria, vivendo suas vidas de maneira mecânica e robótica. A dor vem sempre como um remédio amargo, exigir mais e mais de nós.
    

    
      É a dor que nos mostra a necessidade de ter fé, de ser mais tolerante e compreensivo para com o nosso próximo. É a dor que nos faz ser mais humildes, e que aos poucos vai destruindo todo orgulho e egoísmo que ainda reinam em nosso coração.
    

    
      O espiritismo veio como uma luz complementar o cristianismo e mostrar que reencarnamos inúmeras vezes, passando por dores incontáveis, até atingirmos uma fração de perfeição que nos dará um tempo para vivermos em um mundo feliz.
    

    
      Entretanto, todo espírito caminha para uma evolução constante, e em algum momento, após recarregadas suas baterias em mundos mais evoluídos, passa a ajudar na evolução do universo, acompanhando de perto humanidades mais primitivas.
    

    
      A Terra tem entre seus habitantes, diversos desses espíritos de luz que aqui estão para ajudar na sua evolução moral do planeta. Eles já passaram pelas provas, já provaram os tempos de paz em um mundo feliz, e agora estão aqui ajudando-nos a evoluir.
    

    
      A dor não é nada para eles, pois a felicidade doce já invadiu o coração dessas criaturas. Eles compreendem as Leis Universais e por isso não se entristecem diante das dores da humanidade. Eles sabem ver além do momento. Esse é o caso de Heleonor.
    

    
      Seu espírito milenar já passou por muitas dores, provas, já viveu em mundos regenerados e felizes. Agora, entrando em um período celestial, ela se dedica a ajudar grande parte dos habitantes da Terra.
    

    
      Ela conhece os mecanismos do Universo e domina tecnologias jamais pensadas por nós. Por isso, ela tem passaporte livre para andar por diversos planetas. Já Antônio, que embora evoluído, não está no mesmo padrão, e por isso ainda se encontra preso em nosso orbe.
    

    
      Em uma dura encarnação, Heleonor veio como sua mãe, para ajudá-lo a evoluir. Ela já havia passado por mundos felizes, e se propôs a voltar a encarnar em um mundo de dores para ajudá-lo.
    

    
      Antônio também é um espírito milenar. Porém, demorou mais tempo para despertar para algumas verdades. Cada um tem o seu próprio tempo. Mas agora ele já está preparado para superar as difíceis dores do nosso mundo.
    

    
      O momento seria um grande teste, o ano de 2012 estava chegando ao seu final. O planeta Terra finalmente começava a dar seus primeiros passos para se tornar um mundo de regeneração.
    

    
      No entanto, mal sabe a humanidade que esse período de transição não duraria apenas anos. Ele perdura por décadas e às vezes até séculos para que todos compreendam algumas verdades. 2012 era apenas o início de uma longa jornada.
    

    
      Capítulo 4
    

    
      Luísa enfeitou a casa para o Natal. Ela sempre montava uma velha árvore que ficava guardada dentro do seu guarda-roupa. A árvore foi comprada junto com Antônio, e quando ela a enfeitava, acabava chorando.
    

    
      Ela lembrava dos tempos doces da pequena Rose com seu pai montando a árvore de Natal, falando o que gostaria de ganhar do Papai Noel. Muitas vezes Antônio trabalhava dobrado nessa época para conseguir dar o presente desejado por Rose.
    

    
      Mas ver a felicidade da sua filha, acreditando que o Papai Noel havia trazido o presente porque ela tinha sido uma boa menina não tinha preço. Cada bolinha que Luísa colocava na árvore era uma lembrança de um lindo Natal.
    

    
      Entretanto, apesar da magia ter se apagado em seu coração, ela procurava manter aceso o espírito de Natal dentro da sua casa. Faltavam menos de 15 dias para essa data tão aguardada por vários habitantes do planeta.
    

    
      O Natal assim como o Réveillon são épocas nas quais estamos mais propensos ao bem. Deixamos de lado muitas mágoas, reabastecemos nossas energias e sentimos essa vibração positiva do planeta.
    

    
      Se todo dia fosse como o Réveillon e o Natal, talvez as guerras já tivessem acabado no mundo. A produção de armas estaria chegando ao seu final, e aqui teríamos um planeta muito mais feliz para se viver.
    

    
      Mas essa realidade ainda estava distante.
    

    
      Os dias que antecederam o Natal não foram de grandes surpresas. Rose continuou trabalhando duro, e ia uma vez por semana ao terreiro conversar com pai João. Luísa também trabalhava bastante.
    

    
      A véspera de Natal amanheceu ensolarada e quente.
    

    
      Rose abriu os olhos e não viu Jair na cama. Olhou para o relógio que marcava 06h30. Ela estranhou, pois Jair não era de acordar cedo. No entanto, ele não havia voltado para casa.
    

    
      Ela dividia o pequeno quarto com seu irmão. Tinha um carinho muito grande por ele, algo que ia além dessa encarnação. 
    

    
      Levantou-se rapidamente. Sua mãe estava saindo do banho. Esperou um pouco para usar o pequeno banheiro que dividiam em 4 pessoas. Uma angústia começou a invadir seu coração.
    

    
      	
        Bom dia mãe, a senhora viu se o Jair voltou para casa?
      

      	
        Oi, minha filha. Ele não voltou, fiquei a noite inteira angustiada. Liguei para a Claudete, a Maria, a Conceição e ninguém disse ter visto ele.
      

      	
        Estou preocupada com Jair - ponderou Rose, que continuou - ele está cada vez mais rebelde, com amigos que não são boas companhias.
      

      	
        É minha filha. Eu também estou preocupada com ele. Mas sequer consigo dar bons conselhos para o nosso pequeno. Está sempre arredio, irritado, nervoso.
      

      	
        Você acha que ele está usando drogas, mãe?
      

    

    
      O silêncio foi a resposta de Luísa. Embora no fundo ela soubesse que seu filho estava envolvido no mundo do crime, tinha receio em aceitar. Nenhuma mãe vê o filho como um criminoso.
    

    
      No fundo, a mãe sempre acredita que seu filho tem o coração bom e que uma hora ou outra vai amadurecer. Muitas vezes, a vida nos dá a oportunidade desse amadurecimento, mas chega o momento que somente uma nova encarnação é necessária.
    

    
      Jair estava envolvido com traficantes de drogas. Ele era novo, e não sabia a dimensão de todo o tráfico que ali havia. Além de drogas, os traficantes de alto escalão estavam envolvidos com tráfico de armas e de órgãos humanos.
    

    
      Havia por trás um tráfico internacional financiado por pessoas muito poderosas do nosso país e do mundo, que se beneficiavam do dinheiro que conseguiam. Crianças somem no Brasil a todo instante, levadas por esses espíritos perdidos na criminalidade.
    

    
      Muitos jovens que fumam maconha, cheiram cocaína ou fazem uso de qualquer outra droga ilícita, sequer sabem que muitas vezes estão sustentando um tráfico que destrói famílias e toda a sociedade.
    

    
      As primeiras horas da manhã do dia 24 de dezembro de 2012 se arrastaram na vida de Rose e Luísa. Adenor iria trabalhar até às 12 horas naquele dia, enquanto Rose teria o dia para descansar.
    

    
      Quando ele chegou, foi comunicado do desaparecimento de Jair. Adenor sentiu um mau presságio. Disse para Luísa que iria conversar com um conhecido para saber o paradeiro do seu enteado.
    

    
      Adenor saiu de casa e foi até o pequeno barraco de Ângelo que ficava bem próximo dali. Chegando lá, foi prontamente atendido pelo amigo.
    

    
      	
        Boa tarde Ângelo, tudo bem?
      

      	
        Olá seu Adenor, o que o traz aqui em uma véspera de Natal?
      

      	
        Jair sumiu de casa, já conversamos com alguns vizinhos, mas ninguém sabe o paradeiro dele. Rose e Luísa estão desesperadas. O senhor por algum acaso não viu ele por aqui?
      

      	
        Hoje não vi não seu Adenor, mas ontem um pouco antes de anoitecer ele subiu ali na casa do Chacrinha com o Neguinho.
      

      	
        O mandante do tráfico aqui na comunidade?
      

      	
        Ele mesmo. O senhor deve presumir que o Jair estava envolvido com o mundo do crime, não é mesmo?
      

      	
        Sim, mas não imaginei que estivesse em contato com os grandes traficantes. Sempre acreditamos que uma hora ele iria sair dessa.
      

      	
        É meu filho, a vida não é fácil mesmo. Mas temos que tentar educar esses jovens para o caminho do bem. Olha como a criminalidade cresceu aqui em nossa comunidade.
      

      	
        Sim seu Ângelo, isso me preocupa muito, e torço para que uma hora ou outra isso acabe. Mas obrigado pela informação, vou tentar ver se alguém sabe de alguma coisa.
      

      	
        Tá bem seu Adenor, se cuida e um feliz Natal para vocês.
      

      	
        Para você também.
      

    

    
      Adenor saiu da casa de Ângelo e sentiu que o melhor a se fazer era voltar para casa. Seria muito arriscado ir até a casa de Chacrinha, ali a vida poderia acabar para ele, e não era isso o que desejava.
    

    
      Enquanto Adenor voltava para casa, dois espíritos envolvidos em trevas e agora encarnados, conversavam. Era Chacrinha e Neguinho. Dois traficantes da comunidade. Chacrinha não era o líder, pois acima dele haviam outros.
    

    
      Mas ele era a autoridade máxima para os pequenos traficantes dali. Qualquer pisada na bola, era com Chacrinha que todos precisavam se acertar.
    

    
      Dentro da sala em que os dois conversavam, aparentando nervosismo em excesso, estava Jair com os punhos amarrados e preso a uma cadeira. Colocaram também um pano em sua boca para mantê-lo quieto.
    

    
      	
        Esse cara caguetou o lance! - falou Chacrinha nervoso.
      

      	
        O polícia o forçou Chacrinha, olha o cara, apanhou pra cacete do polícia, é moleque novo. Apanhou tanto que deu com a língua nos dentes.
      

      	
        Alguém vai matar esse moleque. Vou ter que me virar com a galera dos órgãos e das armas. Já estão pedindo minha cabeça lá. As drogas já foram bloqueadas e não vão chegar mais aqui por enquanto.
      

      	
        Vamos ter que limpar a área e deixar a poeira baixar. Vamos romper o fornecimento de droga para a molecada, e manter só o Liminha e o Tonhão que fazem o corre das crianças no estado - disse neguinho.
      

      	
        Sim, o Liminha e o Tonhão não podem parar. Os órgãos é o que traz dinheiro grosso pro chefe. E somos muito bons nisso, nenhum investigadorzinho de merda conseguiu ainda chegar no esquema.
      

      	
        É, mas também, com deputados, senadores e até juiz de direito por trás do esquema, acho difícil alguém descobrir alguma coisa. Todo processo desses pais que a gente tira os guris acabam arquivados - disse neguinho com sarcasmo.
      

      	
        Fazemos um favor para esses pais - disse Chacrinha sem piedade - Imagina essas crianças o tanto que aprontam!
      

      	
        Mas e aí, o que fazemos com o Jairzinho? - questionou neguinho.
      

      	
        Mete bala na cabeça e dá o fim no corpo! - falou Chacrinha sem rodeios.
      

      	
        Não tem outro jeito, né?
      

      	
        Não - finalizou Chacrinha.
      

    

    
      Neguinho gostava de Jair. Trabalharam juntos no tráfico, e apesar de estarem perdidos em trevas, havia uma afinidade entre eles. Era uma tarefa difícil para ele ter que executar um colega. Mas a vida era isso na cabeça dele.
    

    
      Eram rejeitados por Deus. Ah, esse Deus cruel que fez ricos maldosos desfrutarem de mansões e uma massa vivendo sem o mínimo de dignidade humana. Neguinho quando jovem já começou a se revoltar contra Deus.
    

    
      Sem ter o conhecimento da reencarnação, e vindo de família evangélica, não aceitou o que lhe foi passado. Para ele, Deus era cruel e fim. Um Deus bom jamais permitiria tanta maldade no mundo.
    

    
      Olhou para a cara de pavor de Jair. Puxou a arma e atirou.
    

    
      Um estrondo foi ouvido na comunidade. Adenor não tão distante dali, sentiu uma pontada no coração e chorou. Quando Neguinho acabou o serviço pensou: descanse em paz meu brother, finalmente a sua dor nesse mundo de desgraça chegou ao seu final.
    

    
      O sangue escorria pelo chão. Chacrinha teve a sinistra ideia de empacotar o corpo e levá-lo na casa de sua mãe. Ela que se virasse depois. Mas iria fazer isso só no dia seguinte, hoje véspera de Natal, seria dia de se divertir com a Talia.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 5
    

    
      A véspera de Natal foi de tristeza para a família de Rose.
    

    
      Adenor disse que ele estava com os amigos. Mentiu para poupar Luísa de dores maiores. Jantaram, e quando o relógio marcou meia noite se cumprimentaram entre choros.
    

    
      A vida parecia realmente judiar deles. Infelizmente há encarnações nas quais somos colocados à prova para enraizar os bons sentimentos em nosso coração.
    

    
      Mas não estamos relegados a sempre nascer na miséria diante das dores. 
    

    
      Há encarnações em que precisamos experimentar também o sucesso. São as mais difíceis, pois somos sucumbidos ao egoísmo, sensualidade e vícios.
    

    
      Chegará o tempo em que as encarnações de dores serão capazes de mudar o nosso espírito, para que quando nascermos poderosos e ricos, conseguirmos cumprir a missão de realmente deixar um mundo melhor.
    

    
      O relógio não chegou a marcar 0h30 quando Luísa, Adenor e Rose foram dormir. O céu havia ficado preto.
    

    
      O tempo havia mudado, e uma grande tempestade começaria em breve. Luísa já separou os baldes para as áreas de goteira.
    

    
      Rezou para que a tempestade não trouxesse estragos na comunidade, pois diziam que lá no topo uma grande rocha estaria se desprendendo, mas ninguém acreditava muito nessa história.
    

    
      A chuva veio, e não foi tão forte quanto o esperado.
    

    
      Mas a manhã de Natal começou cinza. Passava das 08 quando Rose olhou para o céu através da sua janela. Uma angústia muito forte invadiu seu coração. Já era o segundo dia que Jair não voltava para casa.
    

    
      Levantou. Viu que sua mãe e padrasto ainda dormiam. Decidiu passar um café, e enquanto isso tirou o lixo e foi levá-lo até a frente do barraco. Nesse momento seu corpo estremeceu. Sua visão ficou turva e ela quase desmaiou.
    

    
      Um pacote preto estava jogado em seu quintal. Tudo indicava que ali estava um corpo. O corpo de Jair. Lágrimas começaram a rolar pela sua face. O lixo caiu da sua mão, e em meio ao lamaçal que se formou no quintal, ela sentou e chorou.
    

    
      Suas lágrimas se misturavam com a chuva leve que caía. O céu cinza expressava o tamanho da sua tristeza. Seu coração estava partido. Luísa ouviu o choro da filha, levantou e chamou Adenor para fazer o mesmo.
    

    
      Juntos chegaram ao quintal, e Adenor teve que ser forte para amparar as duas. Ele já sabia o que poderia acontecer. Apenas não quis acreditar. Foi ele quem teve que abrir o saco preto para se certificar que era Jair. 
    

    
      Infelizmente as suspeitas se confirmaram.
    

    
      Adenor teve que ir até um vizinho emprestar o telefone para ligar para a polícia. Todos tiveram que ser ouvidos, e a polícia científica chegou à conclusão que se tratava de queima de arquivo. Infelizmente não foram encontradas digitais no saco, a não ser dos familiares.
    

    
      As investigações seguiriam seu curso. Mas todos sabiam que elas não chegariam a lugar nenhum, assim como tudo que envolvia o tráfico dentro daquela comunidade.
    

    
      O enterro de Jair foi um dos dias mais tristes para Rose.
    

    
      Seu irmão mais novo era como um filho para ela. “Por que Deus? Por que o Senhor está levando embora todos que amo?” ela questionava deixando a revolta invadir seu coração.
    

    
      Infelizmente a vida havia levado embora Jair. Seu espírito ainda estava confuso, agarrado a matéria e envolto em revolta. Não entendia o que estava acontecendo e por isso tentava a todo custo se comunicar com seus familiares.
    

    
      Percebeu que ninguém lhe respondia e começou a desconfiar do ocorrido. Colocou a mão na cabeça e sentiu uma dor ainda mais intensa. 
    

    
      O que teria acontecido? Por que ninguém conversava com ele? Por que Rose chorava tanto?
    

    
      Nesse momento, ele viu o seu próprio corpo sendo enterrado.
    

    
      Teve um lapso de memória e lembrou dos momentos de angústia na casa de Chacrinha. Nesse momento ele se deu conta de que havia realmente morrido.
    

    
      Uma revolta forte invadiu seu coração. Jurou que iria se vingar dos seus algozes. Não daria mais sossego para eles. E assim, ele se esqueceu da sua irmã querida que ali chorava copiosamente e partiu rumo ao seu projeto de vingança.
    

    
      Antônio ao lado de Heleonor assistia triste o desenrolar dos fatos. Ele sabia que Jair tinha o seu livre-arbítrio e nada poderia fazer por enquanto, a não ser rezar e esperar o momento oportuno para o contato.
    

    
      	
        Queria que nosso pequeno Jair pudesse ser socorrido pela espiritualidade! - falou Antônio suspirando.
      

      	
        Ele ainda será Antônio. Todos temos nosso próprio tempo. Nesse momento infelizmente o coração dele está revoltado. Ele se envolveu em crimes e criou débitos com o universo. Ninguém foge da lei da causa e efeito.
      

      	
        Eu sei, mas as dores podem ser amenizadas diante do nosso profundo arrependimento, embora não há como não colher os espinhos.
      

      	
        Sim Antônio, quando ele tiver uma ponta de arrependimento em seu coração, estaremos lá para tentar trazê-lo ao hospital da colônia. Por enquanto, só nos resta rezar e aguardar por esse momento.
      

    

    
      Os dois continuaram conversando.
    

    
      Os dias que antecederam o Réveillon se arrastaram para Rose que começou a viver a vida mecanicamente. Podemos dizer que havia virado um verdadeiro robô. O brilho sumiu de vez da sua face.
    

    
      As dificuldades cotidianas, aliadas às perdas, haviam endurecido o seu coração. Deixou de frequentar o terreiro. Em sua cabeça, o pai João deveria tê-la avisado. O que ela não entendia é que ele não poderia fazer isso, apesar de médium, não tinha o dom da vidência.
    

    
      Ele sabia que Jair estava rodeado de espíritos trevosos, havia feito esse alerta, mas não poderia precisar o dia da sua morte. Rose ainda era imatura para as questões espirituais, e as dores iriam mudar isso com o tempo.
    

    
      Começava o ano de 2013. 
    

    
      Capítulo 6
    

    
      Longe dali, Jota estava em um clube com seus amigos. Acabava de fazer 17 anos e estava entrando no terceiro colegial.
    

    
      Era um adolescente inteligente, embora, seu espírito rebelde ainda se embrenhasse por alguns vícios.
    

    
      Ele andava com outros jovens da classe média alta de uma cidade do interior de São Paulo.
    

    
      Todos estudavam na melhor escola do município.
    

    
      Os pais dos seus amigos eram pessoas bem-sucedidas na cidade, alguns advogados, médicos, engenheiros e até empresários.
    

    
      Esse era o caso do pai de Jota que possuía uma indústria de médio porte. Ele era uma pessoa que veio lá de baixo e cresceu.
    

    
      Sua empresa começou a crescer na década de 80, mas foi no início dos anos 2000 que a prosperidade realmente se fez notar em sua vida.
    

    
      Passou a andar nos melhores carros do ano e construiu uma grande casa em um condomínio fechado. Jota ainda era uma criança nessa época, e cresceu com todo o conforto necessário.
    

    
      Entretanto, seu pai vivia para trabalhar, e sua mãe, entregue ao materialismo, vivia em rodas de amigas, ostentando suas joias e mostrando todas as suas conquistas materiais.
    

    
      Comprou uma lancha e um sítio no qual faziam festas quase todo final de semana.
    

    
      Jota não participava dessas festas, e nesse tempo ele ficava com Maria, a empregada da casa, que era um anjo na face da Terra.
    

    
      Maria morava em um bairro humilde na cidade e ganhava razoavelmente bem para cuidar da casa.
    

    
      Por ser muito econômica, ela conseguiu construir uma pequena reserva financeira que lhe dava a tranquilidade de não se preocupar com a falta do básico em sua casa.
    

    
      A vida de luxo da família de Jota, entretanto, teria os seus dias contados. 
    

    
      Mas naquele ano de 2013, ele desfrutava de tudo o que a vida poderia lhe dar: dinheiro, amigos ricos, título de clubes e um smartphone.
    

    
      O smartphone era a onda do momento. Poucos eram os adolescentes que tinham o aparelho, e Jota era um deles. Muitos dos seus amigos, mesmo sendo da classe média alta, não possuíam todos esses bens.
    

    
      Naquela tarde, ele e seus amigos conversavam sobre o futuro. Estavam planejando o ingresso na faculdade que seria no próximo ano. 
    

    
      	
        Devo fazer medicina em uma universidade pública, não sei se vou conseguir passar direto, esse ano pretendo estudar bastante, mas caso contrário, farei um ou dois anos de cursinho para alcançar meu objetivo – disse Artur.
      

      	
        Você é louco - disse Daniel, um adolescente rebelde - eu sei lá o que vou fazer, mais para frente eu decido.
      

      	
        Eu terei que fazer Administração de Empresas - disse Jota - Apesar de gostar muito de português e geografia.
      

      	
        Você deveria fazer Relações Internacionais, Jota - ponderou Artur - Tem uma visão muito ampla sobre o mundo.
      

      	
        Na verdade, eu queria fazer Jornalismo, mas meu pai disse que a Administração vai me trazer um futuro melhor, e que terei que cuidar dos negócios da família.
      

      	
        É, faz sentido - disse Daniel já achando aquela conversa entediante.
      

      	
        Muitas vezes por fazer os gostos dos nossos pais acabamos deixando de lado os nossos sonhos, mas o que fazer não é mesmo? - ponderou Artur.
      

    

    
      A conversa seguiu alegre naquela tarde ensolarada.
    

    
      Artur era um amigo verdadeiro de Jota, desses que a vida coloca em nossos caminhos. Ele foi um dos poucos que não perdeu a amizade com Jota quando ele começou a fumar maconha escondido.
    

    
      Artur dava alguns conselhos, mas evitava ser invasivo. Já Daniel era filho de um casal de advogados que não tinham bons princípios na vida. Faziam o que fosse preciso para aumentar suas receitas financeiras.
    

    
      Eram muito conhecidos na cidade por não perder praticamente nenhuma causa, e por isso cobravam os maiores honorários, atendendo somente a classe alta. O pai de Jota era cliente do escritório e amigo do pai de Daniel, por isso não via mal algum na amizade deles.
    

    
      No entanto, Daniel era um espírito muito rebelde, que além do uso de maconha fazia também uso de cocaína. Ele era o galã entre as garotas, e a vida parecia dar tudo o que ele precisava. Jota tinha uma certa admiração por ele.
    

    
      Gostava do seu jeito irreverente e descolado, e embora não fosse um adolescente feio, não fazia o mesmo sucesso. Já Artur era um adolescente tímido, tinha a sua beleza, mas que era ofuscada por sua falta de vaidade.
    

    
      Os três tinham personalidades diferentes, vinham de famílias com valores diferentes. Artur era filho de um médico com uma enfermeira. Seu pai zelava por toda ética e moral que havia jurado em sua formatura.
    

    
      Era um médico exemplar, que em seu tempo livre, gostava de passear com a família. Seu Nicolau, como era chamado, tinha um grande projeto social na cidade, onde atendia gestantes, e crianças mais pobres sem cobrar absolutamente nada.
    

    
      Ele era dirigente de um centro espírita, e membro da Maçonaria. Seu caráter era impecável. E o filho havia aprendido com ele e sua mãe Fátima, todos os bons princípios.
    

    
      Ali, no seio da classe média alta daquela pequena cidade do interior, as dores do mundo pareciam não chegar. As lutas diárias da população sofrida do Brasil, eram vistas apenas em alguns noticiários distantes.
    

    
      A vida de Rose sequer poderia ser imaginada por Jota. Era a realidade de dois Brasis diferentes. Enquanto uns choravam as dores do dia a dia, outros desfrutavam o prazer que a vida poderia proporcionar.
    

    
      O ano de 2013 começou a correr, o verão deu lugar ao outono e as noites foram ficando mais frias. Começava o mês de abril.
    

    
      
    

    
      Capítulo 7
    

    
      Rose olhava para o céu cinza de dentro do ônibus lotado que a levava para o seu trabalho. Desde a morte de Jair, ela perdeu a alegria de viver.
    

    
      Seu semblante era sério e triste ao mesmo tempo.
    

    
      A vontade de estudar estava pouco a pouco desaparecendo. Luísa se preocupava com a filha, que nas suas horas vagas costumava se trancar dentro do quarto. Não tinha mais amigos praticamente.
    

    
      	
        Sabe Adenor, tenho uma dor no peito ao ver a Rose assim, ela era muito apegada com o Jair, agora está sempre triste, não tem mais perspectivas na vida, às vezes me pergunto, o que será dela?
      

      	
        Eu também me preocupo Luísa, gosto muito da Rose, tenho ela como uma filha. Acho que podemos tentar pedir algum conselho para o Pai João para ver o que ele pode nos falar.
      

      	
        Amanhã tem encontro no terreiro, vamos lá, e quem sabe Pai João pode nos esclarecer alguma coisa.
      

    

    
      No dia seguinte, após realizar todos os seus afazeres, Luísa e Adenor seguiram para o terreiro. Não tentaram convencer Rose, pois ela nunca mais quis encontrar Pai João após a morte de Jair.
    

    
      Chegando lá, foram recepcionados e colocados em cadeiras.
    

    
      A reunião começou com os costumeiros rituais. Depois um preto velho falou através de Pai João, dando alertas sobre algo um pouco incompreensível para Luísa.
    

    
      	
        Os tempos estão chegando meus filhos. Grandes turbulências se aproximam do nosso país. Passaremos por anos difíceis. Tenham a fé e vigilância redobrada - falava o Preto Velho.
      

    

    
      Ele continuou os seus conselhos, e depois alguns outros médiuns foram posicionados na mesa para receber outras entidades que poderiam dar alguma mensagem pessoal para as pessoas que ali procuravam um pouco de paz.
    

    
      Luísa e Adenor esperaram a reunião acabar e ao final foram conversar com pai João que os aguardava com um largo sorriso em sua face desgastada pelas lutas diárias, mas rejuvenescida pela alegria que reinava em seu coração.
    

    
      	
        Ô meus filhos, que bom ver vocês por aqui - começou pai João.
      

      	
        Ô pai, estamos preocupados com nossa filha Rose. Ela está sempre amuada, não come mais direito, vive só para trabalhar, e ainda assim faz isso de forma mecânica. - disse Luísa.
      

      	
        Rose é uma menina especial. Ela ainda tem muito o que contribuir para o mundo. Mas isso só o tempo vai dizer. Agora vocês precisam orar e ter compreensão com ela. Na vida temos duas escolhas, evoluir pelo amor ou pela dor.
      

      	
        Temo que ela tenha que passar dores ainda maiores pai, não queria que ela tivesse que sofrer mais do que já vem sofrendo após a partida do Jair.
      

      	
        Não tema minha filha - disse Pai João - Na vida nada nos acontece por acaso. O nome de Rose está sempre em nossa roda de oração. Mantenha o seu coração limpo e tenha fé no nosso Deus.
      

      	
        Muito obrigado pai João, mas eu queria mesmo que o senhor conseguisse conversar com ela para tentar melhorar o astral de Rose.
      

      	
        Eu posso tentar minha filha, mas não posso garantir sucesso algum. Rose tem a liberdade de escolher seu próprio caminho. Mas amanhã passarei no final da tarde para prosear com vocês lá.
      

    

    
      Os olhos de Luísa brilharam diante da possibilidade de Pai João aconselhar Rose. Ela estava realmente preocupada com a filha. Conversou mais um pouco e juntos combinaram um horário.
    

    
      Após as despedidas, Luísa e Adenor voltaram mais confiantes para casa. As noites frias do outono estavam se intensificando.
    

    
      A favela na qual moravam tinha muitos pontos sem iluminação, e isso trazia medo para os moradores.
    

    
      Relegados da sociedade, as pessoas que ali moravam viviam praticamente sem o básico. Não havia esgoto tratado. A água até chegava nas torneiras, mas havia falta, e quando não, ela era suja demais.
    

    
      Não havia asfalto nas ruas.
    

    
      As casas eram construídas uma sobre as outras. No alto do morro viviam os chefes do tráfico que tudo vigiavam. Eles escolhiam os piores adolescentes para continuar o legado na comunidade.
    

    
      Esse tráfico era sustentado por poderosos do país. Empresários, advogados, senadores, deputados, ministros. Muitos eram os membros da sociedade responsáveis pelo submundo que ali reinava.
    

    
      Entretanto, o trabalho sujo sempre ficava para os negros e pardos da favela. Eram eles que compunham a linha de frente, eram eles que iriam para os presídios lotados e sem estrutura caso a polícia descobrisse o esquema.
    

    
      A classe média do país, costumava vê-los como marginais, tratando com desprezo essas pessoas. Isso os revoltava mais ainda, e passavam a sentir prazer em cada vítima que faziam, seja para roubar órgãos, seja para assaltar ou matar.
    

    
      Além disso, quando viam um jovem da classe média se afundando em drogas, riam com prazer. Era como se aquilo fosse uma verdadeira vingança contra uma classe que apesar de distante da elite, sentia-se tão grande quanto ela.
    

    
      A conjuntura social do nosso país, nada mais era do que o reflexo da moralidade humana. As desigualdades ainda refletiam como o orgulho e egoísmo eram reinantes, criando a criminalidade, o ódio, a raiva e todo o submundo que conhecemos.
    

    
      Lá de cima, alguns poderosos mergulhados nos prazeres materiais, pouco se importavam com os demais. Viam apenas as cifras milionárias entrando em suas contas, protegidos pelo poder judiciário e legislativo.
    

    
      A impunidade, fazia eles rirem das desgraças das demais classes sociais. Todas abaixo deles. Eram os membros da elite desprovida de valores morais. Aquela que faz tudo pelo dinheiro, que vive pelo sensualismo e poder, sem nenhum pudor.
    

    
      Não confundamos aqui a elite com a classe média alta. E também não generalizamos para todos os membros lá de cima. Embora poucos, existem pessoas boas, bem intencionadas que nascem no seio da classe alta com um nobre objetivo.
    

    
      São eles muitas vezes os responsáveis por colocar um pouco de luz nos corações esfriados, criando projetos sociais, e ajudando como podem na construção de um país melhor.
    

    
      Na classe média alta, vemos mais espíritos desse nível, mas também uma grande camada de pessoas individualistas, seduzidas pela matéria, vivendo com um único objetivo de ganhar cada vez mais para desfrutar do que a propaganda consumista oferece.
    

    
      Chegará o dia em que toda essa camada de espíritos que vivem sobre a Terra entenderá melhor o mecanismo da vida. Verá que somos nós mesmos os responsáveis pelas tragédias diárias que aqui acontecem.
    

    
      O mundo poderia ser um lugar melhor, mais justo, humano, sem guerras, com desenvolvimento científico e espiritual se todos deixassem de lado o orgulho e egoísmo.
    

    
      Mas isso ainda era uma utopia. Um sonho distante de alguns membros da sociedade, que nutriam dentro de si a visão de um mundo ideal. Rose era um deles. Embora sua felicidade tenha sido apagada.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 8
    

    
      Rose acordou, tomou banho, escovou os dentes, beijou a testa de sua mãe, conversou algumas palavras com ela, e despediu-se indo para mais um dia de serviço.
    

    
      As monótonas semanas carregavam uma angústia sem fim em seu coração. Sentia um misto de raiva, revolta e tristeza.
    

    
      Em sua visão, Jair não era uma pessoa má, embora tivesse se embrenhado pelo caminho do crime. Por isso não merecia morrer. Enquanto ele havia partido, muitos traficantes viviam com proteção policial.
    

    
      Rose nunca gostou do tráfico e nem das garotas que se deixavam seduzir pelos traficantes em busca de dinheiro e vida fácil. O seu sonho era sair do Rio de Janeiro e morar em Brasília, atuando como jornalista.
    

    
      Infelizmente esse sonho estava se apagando.
    

    
      Ela sentia saudades das conversas com Pai João. Mas ele poderia tê-la alertado, pensava. Poderia tê-la preparado para enfrentar esses dias cinzas de sua vida. Por isso afastou-se.
    

    
      Aquele dia correu naturalmente como qualquer outro. Teve que lidar com algumas pessoas difíceis que tratavam os funcionários dos estabelecimentos como seres inferiores.
    

    
      As ideias turbilhoavam em sua mente. Por que precisava passar por tanta dor e humilhação? Quando via uma madame chegando em seu carro do ano, com linda roupa e bolsa cara pensava: onde está Deus?
    

    
      Por que Deus permite tamanha desigualdade?
    

    
      Por que algumas pessoas precisam sofrer tanto na vida, enquanto outras desfrutam de tanta felicidade? Ela não tinha essas respostas neste momento. E isso a revoltava ainda mais.
    

    
      O dia terminou, e ela voltou para sua casa. Pegou dois ônibus lotados. Sofreu cantadas descabidas. E teve que respirar para evitar uma confusão. Essa era sua rotina diária esquecida pelos livros de história.
    

    
      Durante os milênios que habitamos o nosso mundo, muitas pessoas passaram por aqui, vivendo suas dores e angústias.
    

    
      Algumas venceram, outras não.
    

    
      Entretanto, ficaram esquecidas na história. Não tinham notoriedade nem sobrenome. Não fizeram nenhuma invenção significativa. Passaram pelo mundo para evoluir seus sentimentos. 
    

    
      Ao chegar em casa Rose se deparou com Pai João e sua mãe em uma conversa agradável. Seu padrasto ainda não havia chegado. E assim que entrou fez que iria para o quarto, mas foi abordada pela simpatia de Pai João.
    

    
      	
        Oi Rose, quanto tempo minha filha? Pai João está com saudades de você. Sua mãe e seu padrasto foram lá ontem no terreiro e hoje decidi vir tomar um café aqui com ela, mas já estou de saída - disse ele para transparecer um encontro casual.
      

      	
        Oi Pai João, estou trabalhando muito, ando meio cansada e sem cabeça para ir ao terreiro - disse ela querendo se livrar da conversa.
      

      	
        Minha filha, jamais podemos abandonar Deus. Até porque ele está dentro do coração de cada um de nós. Jamais podemos deixar esfriar isso.
      

    

    
      Ao ouvir as últimas palavras de Pai João, Rose deixou toda sua fúria e revolta escapar pela sua boca. Era o desabafo que precisava para tirar aquela amargura que estava presa em seu coração:
    

    
      	
        Deus, Pai João? Esse seu Deus não existe. O coração dos homens tem só ganância, inveja, egoísmo e tudo de ruim que você pode imaginar. Você vive numa bolha Pai João. Não consegue ver a sociedade podre que está aí fora, cada vez mais perdida na criminalidade e no individualismo.
      

    

    
      Luísa parecia incrédula ao que ouvia. Tinha vontade de chorar ao ver as palavras ásperas da filha. Já o Pai João mantinha sua serenidade no olhar. Ele sabia que Rose estava revoltada, e não iria repreendê-la.
    

    
      	
        Minha filha, o mundo realmente está longe dos seus dias de paz. Mas se olharmos para trás veremos que já avançamos muito. Sei a dor que está sentindo. Também já me revoltei muito diante das desigualdades. E o que isso me trouxe? Absolutamente nada. A paz está dentro de você.
      

    

    
      Rose deu uma risada sarcástica como que para afrontar o bondoso senhor que estava ali em sua frente querendo ajudá-la. Nesse momento, o Pai João transfigurou-se. Rose olhou para sua mãe com cara de espanto e novamente para ele. Passados poucos segundos, ele se virou para ela:
    

    
      	
        Minha filha, você está deixando o seu coração congelar. Sei como é a dor. Já perdi muitos entes queridos, bens materiais, já sofri calúnias de amigos, ajudei pessoas que me viraram as costas. Tinha motivos de sobra para desacreditar do mundo. Mas não. Eu continuei acreditando em um mundo melhor. E continuo. Tive filhos e procurei ensiná-los os valores do amor. Infelizmente, um havia aprendido, o outro não tive a mesma oportunidade de ensiná-lo. Hoje me dói ver minha filha querida com seu coração congelado. Ela tem um grande potencial, mas está deixando-o passar. E quando não vencemos pelo amor, temos que enfrentar ainda mais dor para poder entender o que a vida quer nos mostrar.
      

    

    
      Aos poucos Pai João foi voltando ao normal. Luísa chorava copiosamente sabendo que as palavras eram do seu antigo parceiro, do grande amor da sua vida. Ah, Antônio, quanto ele havia sofrido na vida.
    

    
      Rose não sabia, mas eles não moraram a vida toda na favela.
    

    
      Antônio era um pequeno comerciante bem conceituado, trabalhador. Infelizmente foi trapaceado pelo seu sócio e perdeu tudo que tinha. As dívidas ficaram todas em seu nome.
    

    
      Ele perdeu tudo, aguentou calúnias de parentes que lhe viraram as costas. Então decidiu trabalhar duro novamente. Encontrou um novo amigo que lhe ofereceu o barraco onde moravam a um preço muito baixo.
    

    
      Ali ele passou a ver uma nova realidade do mundo.
    

    
      Viu o sofrimento do povo brasileiro. Viu a dor dos negros e pardos. A dor de mães solteiras, a cultura dessas pessoas que muitas vezes é motivo de chacota pelos membros da classe média.
    

    
      Antônio não se revoltou. Quando Rose nasceu passou a educá-la da melhor forma possível. Sempre a levava para brincar. Mesmo morando sem nenhuma condição, sua calma fazia da sua vida simples, uma vida feliz.
    

    
      Rose chegou a sentir uma pontada no coração ao ouvir as palavras, mas não teve a mesma sensibilidade para perceber que vieram de seu pai. 
    

    
      Conversaram mais um pouco, e Pai João despediu-se delas e partiu. Olhou para o céu, viu Vênus, a Estrela Dalva da antiguidade. Sorriu.
    

    
      Como era bonito esse céu. A calma o acompanhou pelo caminho. Até que em uma pequena rua, foi confundido com um marginal por um policial completamente despreparado.
    

    
      5 tiros foram ouvidos, e a vida de Pai João havia chegado ao fim.
    

    
      O dia seguinte seria um dia de luto na comunidade. Ele era uma pessoa querida por todos. Mas havia cumprido sua missão. Suas últimas palavras, ditas por Antônio por seu intermédio jamais seriam esquecidas por Rose.
    

    
      Seu espírito foi imediatamente socorrido e levado para um hospital na colônia espiritual. Lá receberia alguns cuidados e não demoraria muito para rever entes queridos e começar a trabalhar em prol da humanidade.
    

    
      Ele era um espírito de muita luz. E como todo espírito de luz, iria ajudar muito os encarnados de onde estivesse.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 9
    

    
      Na espiritualidade o sentimento era de festa. Antônio, Heleonor e outros espíritos queridos esperavam pela chegada do Pai João.
    

    
      Ao despertar na colônia espiritual, olhou ao seu redor e viu aquele lugar limpo, amplo e com pessoas boas.
    

    
      	
        Onde estou? - perguntou o bom velhinho sem saber ao certo o que havia acontecido com ele.
      

      	
        Olá Pai João, meu bom e velho amigo! - disse Antônio com um largo sorriso estampado em seu rosto.
      

      	
        Antônio!!!! - respondeu Pai João.
      

    

    
      Nesse momento ele entendeu o que havia acontecido.
    

    
      Não estava mais no mundo dos vivos. Pai João que viveu tanto tempo viu praticamente tudo na sua última vida. Viu sua cidade crescer e o mundo se tornar menos rural.
    

    
      Viu a chegada da televisão, a democracia, a chegada da ditadura e a volta à democracia. Viu pessoas enriquecerem, outras empobrecerem. Ainda jovem começou a desenvolver sua mediunidade e nunca mais parou.
    

    
      Pai João sempre foi uma pessoa simples, descendente de negros e escravos, ouvia relatos sobre o passado quando seus ancestrais foram brutalmente tirados de suas comunidades na África para servir como animais aos europeus aqui na América.
    

    
      A escravidão havia acabado, mas resquícios dela são vistos até hoje em nossa sociedade. Basta ter visão para ver que negros e pardos compõem a sua maioria nos trabalhos braçais.
    

    
      Ainda servem de jardineiro, faxineira, cozinheira e outros serviços para a elite branca e escravista brasileira.
    

    
      A desigualdade social no Brasil anda de mãos dadas com a desigualdade racial. Não ver isso, é tapar os olhos para continuar mantendo um sistema no qual a grande massa trabalha arduamente para gerar riquezas para uma pequena minoria.
    

    
      Alguns não aceitam essa realidade.
    

    
      Por que a vida precisa ser tão injusta? Por que nascer negro e sofrer com preconceito racial, sofrer a falta do necessário, se amontoar em um barraco, enquanto brancos de olhos azuis desfrutam de todos os prazeres em seus palácios modernos?
    

    
      Essas perguntas já assolaram a mente de Pai João na adolescência.
    

    
      No entanto, a sua mediunidade o ajudou a não se revoltar e se embrenhar para o mundo do crime, tão fácil de entrar, pois a elite do crime, aquela que não é negra e nem parda, está sempre de braços abertos esperando por mais um revoltado.
    

    
      Mas esse não foi o caso de Pai João.
    

    
      Começou cedo a servir e estudar. Ele leu muito livro da Umbanda e também do Espiritismo Kardecista. Gostou muito das respostas, embora não tenha frequentado centros kardecistas.
    

    
      Ele até tentou, mas a vaidade entre os palestrantes, a diferença social entre os adeptos do espiritismo e sua própria realidade, o fez optar por montar o seu próprio terreiro na sua comunidade.
    

    
      Ali enxugou lágrimas. Dedicou-se à mediunidade sem cobrar absolutamente nada. Trabalhou firme durante o dia, e ajudava durante a noite. Na medida em que sua vida passava, sua luz crescia.
    

    
      Aposentou-se, e passou a ter mais tempo livre. Nesse momento ele nunca hesitou em atender as pessoas que o procuravam. Era uma vida simples. Pai João não será lembrado pelos livros da história.
    

    
      Foi mais um “macumbeiro” que passou pelo mundo, julgado pelos intelectuais e membros das classes mais abastadas, por seguir rituais tão belos na única religião fundada no Brasil: a Umbanda.
    

    
      Mas como no plano espiritual os papéis são invertidos, Pai João lá chegou com honrarias. Lá seria lembrado pela história. Cumpriu o seu papel com maestria e estava pronto para começar a sua missão do outro lado da vida.
    

    
      	
        Antônio - continuou ele - agora compreendi o que houve. Fui assassinado por engano por um policial. Minha hora nesse mundo chegou. E estou feliz em me ver bem aqui.
      

      	
        Venha Pai João. Quero te mostrar uma coisa lá fora.
      

    

    
      Antônio pegou Pai João pelo braço, e saíram da ampla sala do hospital, em direção ao pátio. Ali estavam reunidos centenas de espíritos, todos com uma flor branca na mão, que representava simbolicamente o carinho que tinham por Pai João.
    

    
      Nessa hora ele chorou. Eram familiares de pessoas que ele havia ajudado em vida. Outras eram as próprias pessoas que por conta de Pai João não haviam se revoltado, e passaram a aceitar a vida como ela é.
    

    
      Nesse momento ele entendeu que foi um vencedor. Antônio com olhos marejados de alegria deu um forte abraço nele que olhava as centenas de espíritos à sua frente.
    

    
      	
        Você foi um herói Pai João, e hoje a festa na colônia é sua. Todos aguardavam a sua chegada e vieram para te receber. Todos querem te cumprimentar e agradecer pelo bem que você fez na vida deles. 
      

      	
        Oh meu filho, mas eu não mereço tudo isso não, eu só senti que devia seguir com aquela mediunidade que me incomodava na adolescência e que depois me trouxe paz - falou humildemente o nobre espírito.
      

      	
        Poucos chegam aqui como você Pai João. Agora vai, dá um abraço em todo mundo. Você merece essa grande recepção.
      

    

    
      Pai João foi de encontro à multidão de espíritos que aos poucos lhe davam as flores e lhe rendiam cânticos de agradecimento. A festa era tão linda que se pudéssemos ver daqui, iríamos chorar copiosamente de emoção.
    

    
      Um espírito esquecido pelo mundo, mas lembrando para sempre na espiritualidade. Se todos nós vivêssemos ⅓ como viveu Pai João, o mundo daria um verdadeiro salto em sua evolução.
    

    
      Na comunidade aqui na Terra, todos choraram a sua despedida. Rose ficou muito abalada quando soube da notícia. Foi dispensada do trabalho naquele dia para poder ir ao enterro de Pai João.
    

    
      Era um dia de luto para todos. Quem daria seguimento no terreiro? As perguntas ainda não tinham respostas.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 10
    

    
      Em um domingo calmo de maio, onde as tardes frescas já anunciavam que o inverno estava próximo, Jota iria visitar seus avós. Os domingos eram nostálgicos em sua vida.
    

    
      Apesar de ter pouco mais de dezessete anos, ele lembrava de quando toda a família se reunia para comer um macarrão preparado com todo carinho por sua avó. Como era gostoso aqueles momentos em família.
    

    
      Sua avó era uma pessoa alegre, sempre de bem com a vida.
    

    
      Seu avô era um verdadeiro intelectual. Um homem sério, mas com uma bondade muito grande em seu coração. Bartolomeu, conhecido como Bart, era adepto do espiritismo.
    

    
      Já havia lido todos os livros de Allan Kardec, romances de Chico Xavier, e diversas outras literaturas. Bart também se aventurava nos estudos de ciências sociais. Gostava muito de entender os princípios da democracia.
    

    
      Ele havia passado em vida por muitas transformações sociais, sabia que apesar das falhas, a democracia republicana que vivemos ainda é o melhor sistema para o atual momento em que a humanidade se encontra em seu nível de evolução.
    

    
      Bart já havia lido que o berço do republicanismo havia sido na velha Roma, antes mesmo do Império Romano se instalar por lá. Ele também perdia horas lendo sobre a democracia ateniense. E isso o fazia uma pessoa altamente reflexiva.
    

    
      Quando Jota era pequeno, Bart chegou a dar algumas literaturas de mais fácil leitura para ele. No entanto, agora na adolescência, Jota havia se desviado do caminho reto, mas Bart sabia que isso era uma questão de fase.
    

    
      Espíritos sábios e mais vividos enxergam a vida de uma maneira diferente. Já passaram por todas as fases, e não as veem como algo duradouro, mas sim como uma fase passageira em nossas curtas existências.
    

    
      Os domingos eram marcados por alegres almoços em família. Bart era seu avô materno, pai da sua mãe Elaine. Sua avó Jandira tinha tido apenas dois filhos: Elaine e Edson. Ele adorava seu tio. Era um jornalista conhecido.
    

    
      Na sua infância, naqueles domingos alegres, brincava de bola com Edson que era um verdadeiro pai em sua vida. Seu pai, desde cedo sempre se ocupou somente com seus negócios. E perdeu toda a doçura da sua infância.
    

    
      Jota tinha duas irmãs: Talita e Tainara. Elas eram muito bonitas, e um pouco mais novas do que ele. Edson tinha uma filha única: Heloísa, que carinhosamente era chamada de Helô por eles. A doce infância de jota era cercada por seus familiares.
    

    
      Entretanto, seu pai, Odair, passou aos poucos a parar de frequentar a casa dos avós, sendo seguido por sua mãe. Eles se queixavam da comida simples, e entregavam-se cada vez mais aos requintes.
    

    
      Os domingos passaram a ser de ida ao clube ou a restaurantes muito caros que Jota achava entediante. Por isso, naquele domingo decidiu ir sozinho almoçar na casa dos seus avós. Sabia que seria o único.
    

    
      Afinal, seu tio Edson, Ed como ele o chamava carinhosamente, havia conseguido um emprego em uma cidade distante, e vinha poucas vezes ao ano para visitar a família.
    

    
      Ao chegar na casa dos seus avós, em um bairro de classe média, Jota viu Bart abrir um largo sorriso. Sua avó Jand como ele a chamava, estava toda feliz em ver o adorado neto.
    

    
      	
        Sua avó fez aquele macarrão que você adora Jota, olha o cheiro que delícia - falou Bart começando a puxar assunto.
      

      	
        Já estou com fome, vô - disse o neto dando um gostoso abraço nele.
      

      	
        E a vó também comprou chocolate para depois do almoço - falou Jand toda sorridente.
      

    

    
      Os dois sentiam muito a falta dos filhos, mas aceitavam a solidão da velhice com certa resignação. Bart não via com bons olhos as atitudes materialistas da sua filha e do seu genro, mas nada dizia.
    

    
      Conversou um pouco com seu neto e com Jand, passaram por assuntos alegres, Bart perguntou sobre o futuro, se mostrou interessado nos assuntos de tecnologia de Jota, e logo após a animada conversa o almoço foi servido.
    

    
      Comeram, e depois Jand trouxe o chocolate para Jota. Passado algum tempo, Bart chamou seu neto para irem à varanda da velha casa descansar. Ah, aquela varanda com vista para a cidade. Como despertava uma grande nostalgia em Jota.
    

    
      	
        E aí Jota, como anda esse coraçãozinho? - perguntou Bart.
      

      	
        Ah vô, daquele jeito, ainda não gosto de nenhuma menina, mas às vezes arrumo umas namoradinhas - disse Jota meio sem jeito.
      

      	
        E você tem lido algum livro?
      

      	
        No momento não vô, tô meio sem tempo de ler, saca? Muita coisa pra fazer!
      

      	
        É meu neto, a vida é um sopro que precisamos entender o seu sentido. Logo tudo isso vai passar, eu e sua avó uma hora ou outra deixaremos esse mundo, para continuar nossa jornada evolutiva.
      

      	
        Você acredita que ao morrer, depois de um tempo vai reencarnar novamente?
      

      	
        Sim Jota, continuo e sempre continuarei acreditando nisso, senão, qual seria o verdadeiro sentido da vida?
      

      	
        É, eu também acredito, mas não sei tanto quanto você. E você acha que quem faz o mal vai para o umbral mesmo, igual diz aqueles livros que você me deu?
      

      	
        Veja bem Jota, o mal simplesmente não existe, ele é a ausência do bem, assim como a escuridão é a ausência da luz. Então, quando um espírito não despertou para a verdade do bem, se prejudicou outras pessoas, ele fica perdido, sem saber para onde ir logo após o desencarne, e acaba se ligando com outros espíritos que estão na sua mesma vibração. Quanto pior são os sentimentos, piores serão essas ligações, e essas zonas de encontro entre espíritos de baixa vibração são chamadas de umbral.
      

      	
        Hum, então não é tipo um inferno igual fala a igreja?
      

      	
        Jamais Jota. Embora sejam locais de uma vibração muito densa. Lá esses espíritos ficam por um tempo longo ou curto até que se arrependem e são socorridos pela espiritualidade maior, para recomeçar uma nova vida.
      

      	
        E os que não se arrependem?
      

      	
        Quem não se arrepende, de tempos em tempos é trazido compulsoriamente para uma nova vida. Mesmo contra a vontade deles, são obrigados a reencarnar para ao menos tentar seguir a sua trajetória evolutiva.
      

      	
        É isso que explica ter tanta gente ruim no mundo?
      

      	
        Isso ajuda a explicar Jota. Nós ainda somos um mundo de provas e expiações. E isso quer dizer que aqui tem muitos espíritos novos em sua trajetória e que ainda não despertaram para a verdade. Mas também tem muitos espíritos missionários. Esse choque de realidade é de fácil observação, e não teria outra explicação a não ser a reencarnação.
      

    

    
      A lógica no pensamento do avô fazia muito sentido para Jota. E ele gostava desse bate-papo filosófico que tinham. O tempo passou rápido, a conversa continuou correndo gostosamente e o final da tarde chegou.
    

    
      Jota se despediu dos seus avós, e seguiu para sua ampla casa, no bairro mais nobre da sua cidade. Longe das zonas periféricas, Jota vivia uma realidade totalmente diferente de Rose, por isso não sentia na pele as dores da pobreza.
    

    
      Muito pelo contrário, tinha tudo que um adolescente da classe média alta poderia sonhar, menos o amor e o companheirismo dos seus pais. Talvez isso justificasse a sua entrada na maconha. Era uma fuga da realidade, uma maneira de chamar a atenção.
    

    
      A lua cheia cresceu no céu, e o mês de maio correu sem grandes acontecimentos, dando espaço para junho. O famoso junho de 2013.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 11
    

    
      Longe dali, no alto do morro, em uma das zonas mais obscuras, Jair havia se juntado a um bando de espíritos desencarnados. Eram espíritos que se os olhos humanos pudessem enxergar, os chamariam de horripilantes.
    

    
      Jair apesar dos seus desvios de caráter logo cedo, não era uma pessoa totalmente má de coração.
    

    
      No entanto, em outras encarnações, ele foi traído, e não aceitou a traição, vindo a vagar por longos anos até ter a oportunidade de reencarnar.
    

    
      Todavia, ele precisava passar a próxima vida na pobreza para novamente tentar vencer a tentação do crime. Porém, ao menor contato com a carne, novamente sucumbiu.
    

    
      Não foi capaz de superar as suas más tendências, revoltando-se contra o sistema, e contra as desigualdades sociais que ainda assolam nosso país.
    

    
      A causa raiz da sua derrocada não foi o ingresso ao mundo das drogas, afinal, isso foi apenas uma consequência, ou seja, um efeito. A causa foi a sua revolta que fez seu coração se endurecer.
    

    
      Entretanto, em lados opostos dessa vez, Jair não era um peixe grande. Era apenas um pequeno traficante, um aviãozinho usado pelas mentes cabulosas que coordenam o tráfico de drogas em nosso mundo.
    

    
      E ao ser preso em flagrante com uma determinada quantidade de drogas, não suportou a pressão dos policiais que ainda usam de instrumentos parecidos com a tortura para tirar dos supostos “delinquentes” mais informações.
    

    
      Assim foi com Jair.
    

    
      Diante da pressão, ele acabou “caguetando” Chacrinha e seus comparsas. Até porque, acima de Chacrinha, Jair não sabia de mais nada. Para ele, Chacrinha era o chefe do tráfico. Contudo, a polícia ainda não tinha elementos para prender Chacrinha.
    

    
      As coisas não eram tão simples assim. Mas a delação de Jair já era um caminho para a investigação, para grampear escutas e tentar chegar em quem realmente estava por trás de todo o esquema. 
    

    
      Porém, quando as denúncias subiam ao Ministério Público muitas vezes eram arquivadas em uma clara demonstração de gente poderosa por trás.
    

    
      Ao desencarnar dessa vez, Jair se revoltou ainda mais.
    

    
      Ao ver o seu enterro, rapidamente entendeu o que havia acontecido com ele, e cheio de ódio em seu coração, foi atrás de Chacrinha, que seria de agora em diante o seu algoz.
    

    
      Ele jurou que não sairia do seu lado, e que infernizaria toda a sua vida dali em diante. Poderia sofrer, mas Chacrinha sofreria junto. E assim, ele passou a figurar do lado do traficante do morro, junto com outras dezenas de espíritos.
    

    
      Os barracos dos traficantes possuíam uma densidade de vibração tão mórbida que qualquer pessoa com uma sensibilidade um pouco mais apurada poderia sentir a uma certa distância a presença de tantos espíritos com más intenções.
    

    
      Alguns incentivavam Chacrinha a ousar ainda mais, na tentativa de vê-lo cair em moralidade. E se divertiam com isso. Chacrinha, era um espírito que chegou à vida por meio de uma reencarnação compulsória.
    

    
      Era um espírito ainda longe de entender algumas verdades, que deixou a maldade dominar o seu coração. Tudo começou em uma vida lá no passado, quando ele foi traído por sua esposa e pelo seu melhor amigo.
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